
BREVES COMUNICAÇÕES, DEBATES, ANÃLlSES, REFLEXÕES 
/VOTES OISCUSS/ON ANALYSIS PEFLECílONS 

Esta seção destina-se à reflexão, ao pensamento geocientífico, a breves comunicações. É o espaço reservado para a discussão menos formal da matéria 
geológica e geofísica. Nela, os geocientistas poderão expor seus pontos de vista a respeito de temas polêmicos, estimulando o salutar e necessário debate 

científico em nossa comunidade especializada I; apresentar, através de breve comunicação, resultados relevantes obtidos em trabalhos ou pesquisas em 
desenvolvimento; analisar algum importante artigo surgido na literatura; apresentar retrospectivas históricas e reflexões em torno de matéria específica; 
discorrer sobre alguma obra recém-editada e julgada interessante para a Geologia do Petróleo; comentar, criticamente, eventos OCOrridos no Brasil ou no 

exterior; discutir, dos pontos de vista geocientífico e geopolítico. as tendências das diversas áreas da Geologia do Petróleo 
Publica, também, recursos de teses de interesse da linha da Revista. 

This secrion is reserved for geoscientific thoughts and ideas, informal discussions on geology and geophysics, and technical notes. Here geoscientists can 
help stimulate vital and profitable scientific debate within our specialized communityby sharing theirpoints of viewon contraversial issues. This space is also 
where readers wifl (ind notes on significant results fram current studies or research, analyses of major artícles (ram the technica! literature, presentations of 
histoflcal retrospects and reflections on specific topics, comments on recentlypublíshedworks linked to lhe field of petroleum geology, criticai assessmenlS of 

Pertinent theses and dissertion abstracts also appear in (his section. 

A descoberta dos campos gigantes 
de Marlim e Albacora, em águas 
profundas da Bacia de Campos, 
não só representou um importante 
Incremento nas reservas de hidro­
carbonetos do Brasil, como tam­
bém encontrou novas facies-reser­
vatório de idade Oligoceno-Miocê­
nlca, as quais não haviam sido per­
furadas anteriormente. Estes reser­
vatórios consistem de arenitos ma­
ciços, extremamente limpos, e que 
apresentam permeabilidades e po­
rosidades que variam de 1,7 a 5,4 

darcies e de 25 a 30%, respectiva­
mente. Eles são relativamente es­
pessos excedendo, localmente, a 
150 m, e recobrem, em forma de 
lençol, uma área superior a 
6000 km 2 da planície abissal da 
bacia. Estes arenitos de águas pro­
fundas constituem um típico siste­
ma turbidítico alimentado por se­
dimentos de plataforma (shelf-fed 
turbidite systems). 

o desenvolvimento e a estrutura 
básica dos sistemas turbidíticos 
alimentados pela plataforma de­
pendem: 1)- do intenso influxo de 
sedimentos na bacia durante a fa­
se de construção da unidade sedi­
mentar rica em areias que se de­
positam na plataforma continental. 
Esta unidade, em uma fase poste­
rior, se constitui na principal fonte 
de sedimentos para os sistemas de 
águas profundas; 2)- de no mínimo 
um pulso tectónico (ex: halocinese) 
que modifica significativamente a 
declividade da parte externa da 
plataforma continental, possibili­
tando a remobilização de grandes 
massas sedimentares para as 
águas profundas; e 3)- da posição 
relativa do nível do mar, o que pos­
sibilita a exposição dos sedimentos 
de plataforma a ação de intensa 
energia erosiva, comuns acima dos 
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níveis de base de ondas e/ou de 
tempestade em um ambiente ma­
rinho relativamente raso. 

o ciclo completo de deposição de 
um sistema turbidítlCO alimentado 
por sedimentos de plataforma é 
composto por fases de prograda­
ção, agradação e retrogradação. Es­
tas fases resultam predominante­
mente por modificaçóes de condi­
ções erosivas em ambiente suba­
quoso na região da plataforma con­
tinental, induzidas por tectonlsmo 
associado com ciclo(s) de rebaixa­
mento relativo do nível do mar. 

No desenvolVimento dos sistemas 
turbldíticos Oligocênicos alimenta­
dos pela plataforma da Bacia de 
Campos, foram escavadas duas 
famílias de canyons submarinos. 
Uma ocupa a posição externa da 
plataforma continental contempo­
rânea ao sistema, e a outra na ba­
se do talude e início da planície 
abissal (continental rise). Elas es­
tão separadas por uma zona onde 
os fluxos de sedimentos (corrente 
de turbidez) passaram da platafor­
ma para as águas profundas em 
regime de transporte não confinado 
(by-pass zone). Durante o regime 
de fluxo não confinado, as partícu­
las de granulornetria fina que com-
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põem a massa sedimentar em 
transporte, ocupam a parte superior 
do turbilhão, possibilitando que a 
ação das correntes geostróflcas as 
transportem para outra direção, o 
que proporciona a deposição de 
arenitos extremamente limpos na 
planície abissal. 
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Entre os principais parâmetros para 
a simulação de comportamento de 
produção dos reservatórios de pe­
tróleo encontram-se: a permeabili­
dade, a profundidade do topo do 
reservatório, a espessura efetiva, a 
porosidade e a saturação de água, 
As técnicas da Geoestatistica foram 
utilizadas no Campo de Carmópo­
lis para estimar estas variáveis e 
também para estimar o volume ori­
ginai de hidrocarbonetos, É de­
monstrado que as falhas devem 
ser consideradas na estimativa e 
modelagem dos variogramas e na 
estimação geoestatistica da variá­
vel "topo do reservatório", As esti­
mações por krigagem e as obtidas 
por métodos tradicionais pelos 
geólogos da PETROBRÁS são 
muito similares. É também de­
monstrado que o variograma da 
espessura de óleo e suas estima­
ções são relativamente insensíveis 
ás falhas e que as estimações 
geoestatísticas do volume original 
de óleo são muito similares ás da 
companhia. A precisão da estimati­
va global deste volume, obtida por 
krigagem, mostra que o qualificati­
vo "provado" empregado pela com­
panhia para designar o volume ori­
ginai da zona CPS-2 (Carmópolis -
2) é apropriado. As principais van­
tagens da utilização da Geoestatis­
tica são: economia de tempo, esti­
mação objetiva dos parâmetros e 
obtenção de medidas da precisão 

da estimativa. Além disso, os va­
riogramas podem ajudar a melhor 
compreender a geologia. 

Os perfis dos poços constituem 
uma fonte abundante e pouco cus­
tosa de Informações. Foi venflcada 
a possibilidade de utilizar essas in­
formações para estabelecer as 
permeabilidades, ao nível quase 
pontual e também de uma maneira 
global por poço, com os dados de 
perfis provenientes do Campo de 
Carmópolis. Estes dados foram tra­
tados por diversos métodos de re­
gressão. Se, ao nível pontual, os 
resultados se revelam pobres, é 
possível estimar-se com boa preci­
são as médias geométricas e arit­
méticas dos valores das análises 
de permeabilidade de um poço. Os 
melhores resultados das regres­
sões são obtidos com as medidas 
originais para a média aritmética e 
com os logaritmos destas medidas 
para o caso da média geométnca. 
Esta constatação coloca em eVI­
dênCia a problemática inerente a 
todas as transformações dos da­
dos: a transformação Inversa apli­
cada aos estimadores não conser­
va necessariamente a otimização 
desejada. 
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